
braquiária) e Digitaria sp (capim-colchão). Todos os produtos apresentaram ótimo con­
trole do capim-braquiária com destaques para as misturas de clomazone + ametrin, 
elomazone + diuron e clomazone -I- atrazin com 100% de eficiência. Para capim-colchão 
todos os produtos foram eficientes destacando-se as misturas de clomazone com ametrin 
e diuron com 100% de eficiência. Quanto à seletividade para as plantas da cultura, os 
tratamentos com clomazone apresentaram um branqueamento inicial das folhas com 
recuperação total até 45 dias após aplicação. As misturas com ametrin, diuron e atrazin 
não aumentaram os sintomas de fitointoxicação. Não houve necrose de folhas pelo 
branqueamento, tão pouco houve diferença estatística no número de perfilhos e altura de 
plantas entre os tratamentos com clomazone, tratamentos padrões e testemunha capinada.

l.Gamit 500 CE 2.Gesapax 500 SC 3.Cention 500 SC 4.Gesaprim 500 5.Velpar k 6-Bimate 75 PM

081- AVALIAÇÃO DO EFEITO DO FLUAZIFOP-P-BUTIL COMO MATURADOR DA
CANA-DE-AÇÚCAR. S.L.F. Cattaneo*, F. Gallina*, R. Victoria Filho** e L.S.P.
Cruz***. *ICI Brasil, Piracicaba, SP, **ESALQ/USP, Piracicaba, SP e ***IAC,
Campinas, SP.

O herbicida fluazifop-p-butil aplicado antes da colheita, em baixas doses, acelera a 
maturação da cana-de-açúcar. Com o objetivo de avaliar o efeito do fluazifop-p-butil sobre 
este parâmetro, dois ensaios foram realizados no período de abril de 1990, na área de Rio 
das Pedras, SP. O primeiro experimento foi instalado com a variedade SP 72-4328, c o 
segundo com a variedade SP 70-1143, nas usinas Bom Jesus e Santa Helena, respectiva­
mente. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com 6 tratamentos e 4 
repetições no ensaio 1; e 7 tratamentos com 6 repetições no ensaio 2. Os tratamentos 
utilizados foram: fluazifop-p-butil a 25,50, 75 e 100 g/ha (no primeiro ensaio não foi usada 
a dose de 100 g/ha); etephon a 960 g/ha; glifosato a 240 g/ha (sal) e testemunha. Cada 
parcela constava de 3 linhas de cana com 10 metros de comprimento, totalizando 42 m2. 
As pulverizações foram feitas com um pulverizador costal à pressão constante (CO2) de 
2,4 kg/cm2, usando uma barra com 10 bicos "Teejct" 80.03 e consumo de calda de 2001/ha. 
A colheita foi feita 46 e 51 dias após a aplicação, respectivamente, para os ensaios 1 e 2. 
Todos os tratamentos incrementaram o pol/ha na cana em relação à testemunha. As doses 
de 25 e 50 g/ha de fluazifop-p-butil apresentaram incrementos de 27,7 e 26,1%, respec­
tivamente, no ensaio 1, e os mesmos tratamentos mostraram acréscimo de 15,9 e 10,5 % 
no ensaio 2. Os efeitos de todos os tratamentos com amadurecedores mostraram-se 
estatisticamente iguais entre si, porém, com o aumento da dose de fluazifop-p-butil para 
75 e 100 g/ha, houve uma paralização no crescimento das plantas e aumento no número 
de rebrotes laterais, indicando que doses entre 25 e 50 são as mais adequadas para efeito 
de maturação. Não houve efeito fitotóxico na rebrotação da soqueira.

082- INTERAÇÃO DE TRICLOPYR E 2,4-D EM MISTURA DE TANQUE COM
GLYPHOSATE NO CONTROLE DA TIRIRICA (Cyperus rotundus) EM CANA- 
DE-AÇÚCAR. M.E.I. Luco e P.M. Magalhães. Dow Elanco Industrial Ltda., São
Paulo, SP.
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Durante o ano agrícola de 1988/89, 4 ensaios foram conduzidos em diferentes 
localidades do Estado de São Paulo, com o objetivo de se avaliar e quantificar a interação 
de 2,4-D1 e triclopyr2e3, isolados ou em mistura com glyphosate4 no controle pós-emer- 
gente de Cyperus rotundus em cana-de-açúcar. As diferentes áreas se encontravam com a 
cultura já implantada e totalmente infestadas (100% de cobertura) com esta Cyperaceae 
em estádio de pré-florescimento, por ocasião das aplicações, as quais se deram através de 
equipamento costal pressurizado à pressão constante. O delineamento experimental 
utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições; sendo que os tratamentos 
testados foram, em área total: triclopyr amina2 (180; 360 e 720 g e.a./ha); triclopyr ester3 
(183; 360 e 720 g e.a./ha); 2,4-D amina 1.340 g e.a./ha; e as misturas destes nas proporções 
de triclopyr amina (180; 360 e 720 g e a./ha) -I- 2,4-D 1340 g e.a./ha; triclopyr ester (183; 
360 e 720 g e.a./ha) + 2,4-D 1.340 g e.a./ha e testemunha absoluta, em aplicação dirigida: 
2,4-D amina 1,0% v/v; triclopyr amina (0,5; 1,0 e 2,0% v/v); glyphosate (0,3 c 0,5% v/v) e 
as misturas destes nas mesmas proporções e mais uma testemunha totalizando-se 15 
tratamentos. Todos os tratamentos receberam espalhante adesivo nas mesmas proporções 
(Extravon à 0,3% v/v). As avaliações de porcentagem de controle e de injúrias foram 
efetuadas mediante escala visual de notas, em que "O" representou ausência de controle 
e de injúria; e "100" o controle total das plantas daninhas ou a morte das plantas da cultura. 
Em todos os campos, foram efetuados levantamentos prévios e final do número de 
tubérculos existentes por metro quadrado e analisados pelo teste do tetrazólio; obtendo-se 
assim o número de tubérculos viáveis por metro quadrado. Dos resultados conclui-se que: 
a) as misturas dos herbicidas sempre promoveram um controle superior de Cyperus 
rotundus, quando comparados aos mesmos produtos utilizados isoladamente; b) sempre 
houve resposta positiva ao aumento da dose para os produtos isolados ou em misturas, no 
controle final; c) 2,4-D amina + triclopyr amina ou ester 1.340 g 4- 720 g a.e./ha aplicados 
em área total, mostraram controle de 80 e 60% nas avaliações de 30 e 60 dias após, 
respectivamente, tendo-se reduzido em 50% o número de tubérculos viáveis/m2, aos 60 
dias da aplicação: d) resultados consistentes foram obtidos com 2,4-D amina + glyphosate 
1,0 + 0,5% v/v (98 e 88%) e triclopyr + glyphosate 2,0 + 0,5% v/v (95 e 85%) nas 
avaliações de controle do Cyperus rotundus, ocorridas aos 35 e 75 dias após as aplicações 
dirigidas; e) as misturas anteriores foram também as que promoveram as maiores reduções 
no número de tubercúlos viáveis/m2, estando sua eficiência compreendida entre 35 e 58%, 
avaliadas aos 60 dias da aplicação; f) nenhum efeito fitotóxico na cana-de-açúcar foi 
observado durante o período estudado.

t.DMA 806 BR; 2.Garlon 3A; 3.Garlon 4E; 4.Roundup

083- COMPORTAMENTO DO HERBICIDA ISOURON, EM DIFERENTES 
FORMULAÇÕES, NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS E 
SELETIVIDADEÀCULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR./?. Osipe*,M.L. Oliveira*
M.C. Pala*, E. Osipi*, S.C. Castro* e M.A. Perino**. *FFALM, Bandeirantes, PR e 
**SHELL Brasil S.A., Londrina, PR.

Com o objetivo de avaliar o comportamento do herbicida isouron aplicado em 
pré-emergência, no controle de plantas daninhas e seletividade à cultura da cana-de- 
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